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Resumo
Pretende-se apresentar um capítulo da dissertação de Mestrado 
em Educação, intitulada: “(Auto)biografia e processos de sub-
jetivação de jovens inseridos na proposta curricular do Colégio 
Marista São Luís – Jaraguá do Sul – SC”. Para conceituarmos os 
processos de subjetivação, baseamo-nos no pensamento es-
truturado por Foucault no Collège de France, na qual o filósofo 
faz o chamado ‘retorno aos gregos’. E assim nos questionamos: 
por que Foucault retorna aos gregos? Qual a importância desta 
realidade para compreendermos o conceito hoje? Atingimos, 
assim, a complexidade conceitual do ‘cuidado de si’, ajudando-
-nos a compreender os processos de subjetivação presentes na 
sociedade hodierna.
 Palavras-chaves: Cuidado de si. Subjetivação. Sujeito. 
Return to greeks: a Foucault strategy to 
comprehen and update the concept of subjetivation
Abstract:
It is intended to introduce a chapter of the dissertation in educa-
tion, entitled: “(Auto) biography and processes of subjectivation 
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of young people in the curricular proposal of Marista São Luís 
School in Jaraguá do Sul – SC”. To conceptualizing the processes 
of subjectivation, we rely on structured thought by Foucault in the 
Collège de France, in which the philosopher makes called ‘return 
to the Greeks’. And so on question: why Foucault returns to the 
Greeks? What is the importance of this reality to understand the 
concept today? We hit the conceptual complexity of  ‘care of the-
mselves’, helping us to understand the processes of subjectivation 
present in modern society.
Key words: Self-care. Subjectivation. Fellow. 
Introdução 
Este artigo é parte da dissertação de Mestrado em Educação, 
cujo título é: “(Auto)biografia e processos de subjetivação de jovens 
inseridos na proposta curricular do Colégio Marista São Luís”. Logo, o 
objetivo geral da pesquisa foi o de compreender, através da metodo-
logia da História Oral de Vida, os processos de subjetivação de jovens 
do Ensino Médio do Colégio Marista São Luís.
No decorrer da pesquisa, diante de problematizações e in-
quietações, o conceito de subjetivação esteve atravessado, para uma 
maior compreensão de como se dá essa relação em jovens inseridos 
na proposta curricular do Colégio Marista São Luís. À vista disto, para 
compreender o conceito, usufruímos das pesquisas dos últimos anos de 
ensino de Michel Foucault no Collège de France, isto é, o cuidado de si.
Na elaboração filosófica de Foucault é peculiar a análise que 
ele desenvolveu a partir de seu tempo em busca de outros períodos 
sócio-histórico-filosófico, na qual, o filósofo se utiliza deste processo 
metodológico, visando adquirir pistas para uma melhor compreensão do 
desenvolvimento do ser humano. E, de maneira concreta essa realidade 
está presente na obra A hermenêutica do sujeito, que retrata os últimos 
anos no Collège de France, quando se faz um retorno ao pensamento 
grego, de modo particular, ao aprofundar o método socrático. 
O retorno ao pensamento grego
Ao dialogarmos com Foucault, se torna evidente e incontestável a 
relação e a relevância que o filósofo tem por outros períodos históricos. 
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Por isso, Gallo e Veiga Neto (2007, p. 16-17), afirmam que: “[...] Foucault 
desenvolveu minuciosos estudos históricos, de modo a nos mostrar que 
o sujeito moderno não é tão somente uma invenção da Modernidade”. 
Nesta vertente, é notável uma preocupação de quem pretende estudar 
o pensamento de Foucault, em aprofundar os conceitos históricos, pois, 
tal como o filósofo argumenta, há uma consideração dos acontecimentos 
transcorridos para então problematizarmos os acontecimentos atuais 
que permeiam a realidade dos sujeitos. 
Por conseguinte, na obra A hermenêutica do sujeito, fontes antigas 
são aprofundadas por Foucault e servem como base para o aperfeiço-
amento de sua pesquisa. Pois, como afirma Deleuze (2006, p. 106):
Talvez fosse mesmo preciso voltar aos gregos… Assim o problema mais 
passional encontraria condições que poderiam torná-lo mais frio e 
acalmá-lo. Se a dobra, se a reduplicação obceca toda a obra de Foucault, 
mas só encontra seu lugar tardiamente, é porque ele exigia uma nova 
dimensão, que devia se distinguir ao mesmo tempo das relações de forças 
ou de poder, e das formas estratificadas do saber: ‘a absoluta memória’. 
A formação grega apresenta novas relações de poder, bem diferentes 
das velhas formalizações imperiais e que se atualizam à luz grega como 
regime de visibilidade, no logos grego como regime de enunciados.
 
À vista disso, Foucault dedica-se num jeito próprio de filosofar, 
capaz de buscar no pensamento grego o que não foi problematizado e 
simplesmente esquecido. Todavia, com Foucault recebe um novo sig-
nificado. Não obstante, essa base que o filósofo procura na sociedade 
grega não está centrada somente na questão de aprender a lidar com o 
poder, mas sim, segundo Deleuze (2006, p. 136-137) em problematizar 
novos elementos de reelaboração social do ser humano e de si.
Esta é, pelo menos, a versão de Foucault sobre a novidade dos Gregos. 
E esta versão parece-nos ter grande importância, tanto na sua minúcia 
como na sua modéstia aparente. O que os Gregos fizeram não foi revelar 
o Ser ou desdobrar o Aberto, num gesto histórico-mundial. Foi muito 
menos, ou muito mais, diria Foucault. Foi vergar o fora, através de 
exercícios práticos. Os Gregos são o primeiro forro. Aquilo que pertence 
ao fora é a força, porque ela é essencialmente relação com outras forças: 
é em si mesma inseparável do poder de afetar outras forças (esponta-
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neidade) e de ser afetado por outras (receptividade). Mas, aquilo que 
daí deriva então é uma relação da força consigo, um poder de afetar a 
si mesmo, uma afetação de si por si. Segundo o diagrama grego, só os 
homens livres podem dominar os outros (‘agentes livres’ e ‘relações 
agonísticas’ entre si, são efetivamente traços diagramáticos). Mas, 
como dominariam eles os outros se não se dominassem a si mesmos? 
É necessário que o domínio dos outros se dobre num domínio de si. 
É preciso que a relação com os outros se dobre numa relação consigo 
mesmo. [...] Foi o que os Gregos fizeram: dobraram a força, sem que 
ela deixasse de ser força. Relacionaram-na a si. Longe de ignorarem a 
interioridade, a individualidade, a subjetividade, os Gregos inventaram 
o sujeito, mas como um derivado, como produto de uma ‘subjetivação’. 
Portanto, Foucault em suas perspectivas arqueológicas, genealó-
gicas e de modo concreto nos três volumes da História da Sexualidade e 
na A hermenêutica do sujeito, balizado nas investigações éticas retratou 
algumas voltas que culminaram na obra A coragem da verdade1. Ou 
seja, de modo próprio, uma volta ao pensamento grego que retrata a 
representação da esfera ética do sujeito, a partir de uma ética de si. Esta 
mesma ética de si, fundamentada como uma ‘dobra de força’ na qual 
se relaciona a força de si, que gerará uma força produtora de um novo 
modo de ser. Desse modo, Foucault apresenta que os sujeitos éticos 
estão centrados a partir de uma ética de si para consigo mesmo, prin-
cípio que é encontrada na realidade sócio-histórico do mundo grego.
 
A história do “cuidado” e das “técnicas” de si seria, portanto, uma ma-
neira de fazer a história da subjetividade; porém, não mais através da 
separação entre loucos e não loucos, doentes e não doentes, delinquen-
tes e não delinquentes, não mais através da constituição de campos de 
objetividade científica, dando lugar ao sujeito que vive, que fala e que 
trabalha. Mas através do empreendimento e das transformações, na 
nossa cultura, das “relações consigo mesmo”, com seu arcabouço téc-
nico e seus efeitos de saber. Seria possível, assim, retomar num outro 
aspecto a questão da “governamentalidade”: o governo de si por si na 
sua articulação com as relações com o outro (como é encontrado na pe-
1  O curso intitulado: A Coragem da Verdade, é o último curso ministrado 
por Michel Foucault no Collège de France, de fevereiro a março de 1984, 
vindo a falecer, meses depois no dia, no dia 25 de junho.
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dagogia, nos conselhos de conduta, na direção espiritual, na prescrição 
dos modelos de vida, etc.) (FOUCAULT, 1997, p. 111).
  
Diante destas inquietações, ou seja, de nos centrarmos em nós 
mesmos para gerar uma nova força que impulsiona o olhar para o 
outro, está a realidade do mundo grego, no governo da πόλις. Assim, 
é importante ressaltar o diálogo de Platão evidenciado no Curso de 
Foucault, o que fundamenta essa busca pelo pensamento grego. Dessa 
maneira, Muchail (2008, p. 239) ressalta o período inicial da primeira 
aula do dia 6 de janeiro de 1982, ao afirmar que:
 
[...] Foucault estabelece uma aproximação inicial de Platão e o texto 
então abordado é a Apologia de Sócrates. Mas, no total das 24 horas 
(em 12 aulas) que compõem o Curso, é a leitura de Alcíbiades que 
está atruibuído, explicitamente, o lugar e o privilégio de um ponto de 
partida. Introdução, ponto de referência ou de demarcação, em todo 
caso um marco, é assim, que Foucault posiciona este texto que, lido e 
detidamente analisado nas primeiras aulas, reaparecerá ao longo de 
todo o Curso, como um fio que o percorre e alinhava.
  
Porém, mesmo sabendo da relação de Foucault com o período 
grego, nos questionamos: o porquê de partir da obra Alcibíades? E, em 
busca de uma tentativa de resposta, concordamos com Muchail (2008, 
p. 240) ao sustentar a premissa que:
[...] de modo geral, o que aqui nos importa realçar é que esta “situa-
ção” do Alcibíades no contexto das obras de Platão explica, em certa 
medida, o privilégio de ponto de partida que Foucault lhe confere no 
contexto de seu Curso [...] Mas se, por um lado, a escolha de Foucault 
encontra respaldo na relação do Alcibíades com a trajetória de toda a 
filosofia de Platão até sua posteridade no neoplatonismo, por outro, 
no interior desta trajetória, é o tema do cuidado de si – e com ele, 
o do conhecimento de si – que, de modo particular, confirma a 
escolha (grifo nosso).
 
A partir desta definição referente a questão por nós levantada, 
focaremos em alguns trechos da obra Alcibíades, na qual Sócrates, por 
mediação de Platão está concentrado na questão do ‘cuidado de si’.
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Vale ressaltar que um caráter político se instaura neste diálogo, 
haja vista que retrata Alcibíades refletindo sobre o governo da cidade. 
Sócrates, porém, procura elaborar um diálogo concentrado no cuidado 
de si, como base para aquele que irá governar a πόλις. Assim, na aula 
do dia 06 de janeiro de 1982, no Collège de France, Foucault procura 
detalhar a obra I Alcibíades, ressaltando antes de mais nada, que a 
preocupação com o cuidado de si pertence a cultura grega muito antes 
de Sócrates. Por esse motivo, o próprio filósofo faz questão de embasar 
sua fundamentação e sua escolha, esclarecendo que:
 
[...] antes de começar a ler este texto [Alcibíades], gostaria de lembrar 
duas coisas. Primeiro, se é verdade que é com Sócrates, e em particu-
lar no texto Alcibíades, que assistimos à emergência do cuidado de si 
na reflexão filosófica, não devemos, contudo esquecer que o princípio 
“ocupar-se consigo” – como regra, como imperativo positivo do qual 
muito se espera – não foi desde a origem e ao longo de toda cultura 
grega, uma recomendação para filósofos, uma interpelação que um fi-
lósofo dirigiam aos jovens que passam pela rua [...] Não, a afirmação, o 
princípio “é preciso ocupar-se consigo mesmo” era uma antiga sentença 
da cultura grega (FOUCAULT, 2004, p. 41).
Com esse esclarecimento, novamente nos questionamos, ou 
seja, se o cuidado de si é ‘uma antiga sentença da cultura grega’, o que 
Foucault idealiza no pensamento socrático como novidade? Assim, 
salientamos que a resposta só foi hermeneuticamente encontrada a 
partir da leitura do diálogo e das clarificações de Foucault. Haja vista, 
que nas indagações de Sócrates para com Alcibíades surge a grande 
novidade: o não saber socrático, pois, “os erros vem, portanto, daquela 
ignorância que leva a crer saber o que não se sabe” (PLATÃO, 1985, p. 
33). E continua: “Alcibíades, é loucura querer ensinar aos atenienses o 
que não sabes e não quiseste aprender” (ibidem, p. 62). Sendo assim, 
como afirma Muchail (2011, p. 74), “é preciso cuidar-se para bem cuidar 
da cidade, governar-se para governar os outros; desempenhando papel 
‘claramente instrumental’, a relação de si para consigo passa, portanto, 
pela ‘mediação da cidade’”.
A partir do diálogo, percebemos que Alcibíades passa por um 
momento de constrangimento, desprezo, momento este que o próprio 
Foucault (2004, p. 44) procura explicar minuciosamente:
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Porque, como lhes dizia há pouco, compreendeu que Alcibíades tinha 
em mente mais do que a vontade de tirar proveito, ao longo da vida, 
de suas relações, de sua família, de sua riqueza; e sua beleza está se 
acabando. Alcibíades não quer contentar-se com isto. Quer voltar-se 
para o povo, quer tomar nas mãos o destino da cidade, quer governar 
os outros. Em suma, [ele] é alguém que quer transformar seu status 
privilegiado, sua primazia estatuária, em ação política, em governo 
efetivo dele próprio sobre os outros.
 
Alicerçado neste estado, Sócrates procura fundamentar a impor-
tância de conhecer-se ao questionar: “Consideras um mal cuidar de 
ti mesmo? E Alcibíades responde: – Pelo contrário: um grande bem” 
(PLATÃO, p. 69). E apoiado nesta resposta parece, como afirma Fou-
cault, que Sócrates vai conseguindo que Alcibíades perceba que para 
o governo da cidade primeiro deve-se aprender a cuidar de si.
 
Então, Sócrates demonstra a Alcibíades que lhe falta a tékhne que lhe 
permitiria bem governar a cidade e competir, ao menos como igual, 
com seus rivais. Sócrates o demonstra por meio de um procedimento 
absolutamente clássico em todos os diálogos socráticos: o que é bem 
governar a cidade; em que consiste o bom governo da cidade; em que 
se o reconhece? (FOUCAULT, 2004, p. 47)
  
Com tal característica, realçamos o convite de Sócrates: “Meu que-
rido Alcibíades, ouve-me e ao preceito do templo de Delfos: conhece-te 
a ti mesmo”. Uma relação interessante se dá, pois não se encontra aqui 
o termo cuidado, mas o conhece-te, ressaltando assim, que o conhece-te 
a ti mesmo, está associado ao cuidado de si.
 
Sócrates – Há pouco então concluímos mal que pessoas sem se 
conhecerem a si, conhecem o que é seu, sem conhecerem as coisas 
pertencentes ao que é seu; porque estes três conhecimentos estão 
ligados; são atos do mesmo homem e resultam de uma mesma arte.
Alcibíades – Assim parece, com efeito.
Sócrates – Quem não conhecer as coisas próprias não conhecerá a 
dos outros.
Alcibíades – É evidente.
Sócrates – Não conhecendo a dos outros, não conhecerá as da cidade.
Alcibíades – A consequência é rigorosa.
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Sócrates – Não poderá, portanto, ser bom homem de Estado; nem 
sequer ser bom ecônomo para uma casa; nem governar-se a si 
mesmo, porque não sabe o que faz e, por isso, é impossível que não 
cometa erros. 
[...]
Sócrates – Por isso, tens de começar por adquirir virtude, tu e quem 
quer que não trate só de si e das suas coisas, mas também da cidade 
e do que lhe pertence. (Cf. PLATÃO, 1985)
  
Por meio do diálogo, Sócrates consegue que Alcibíades concorde 
em dar uma atenção particular de si mesmo. Na medida em que essa 
atenção se fortalece, maior será a tékhne (virtude) necessária para o 
cuidado de si e do outro. Para isso, de acordo com Foucault (2004, p. 
50-51), duas problemáticas precisam ser esclarecidas.
O que é este sujeito, que ponto é este em cuja direção deve orientar-se 
a atividade reflexiva, a atividade refletida, esta atividade que retorna 
do indivíduo para ele mesmo? O que é este eu? Esta, a primeira questão. 
Segunda questão a ser também resolvida: de que modo o cuidado de si, 
quando o desenvolvemos como convém. Quando o levamos a sério, pode 
nos conduzir, e conduzir Alcibíades ao que ele quer, isto é, a conhecer a 
tékhne de que precisa para governar os outros, a arte que lhe permitirá 
bem governar? [...] O que está em jogo no diálogo é, pois: qual o eu de 
que devo ocupar-me a fim de poder, como convém, ocupar-me com os 
outros a quem devo governar.
 
Assim, em nosso entendimento essas duas questões irão funda-
mentar a compreensão central no diálogo de Alcibíades. Em vista disso, 
reforçarmos a primeira questão, ou seja: ‘o que é este eu’? Problemática 
esta que muito nos fez pensar no decorrer da pesquisa, pois, quem são 
os jovens estudantes inseridos nesta proposta curricular particular, 
como saber sobre seus ‘eus’. E, posteriormente o segundo questiona-
mento, mais voltado para o campo da política, pois, para cuidar bem 
do outro, primeiro é preciso cuidar de si mesmo.
Subjetivação e constituição do ‘cuidado de si’
Dando continuidade ao pensamento, todo o processo de retorno 
que Foucault faz ao pensamento grego procura problematizar o conceito 
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do cuidado de si. Como acentuamos anteriormente, o filósofo se utiliza 
do pensamento grego e traz para a realidade do mundo contemporâneo 
o conteúdo do cuidado de si. É evidente que ao explorar o pensamento 
grego ele não procura respostas concretas para a nossa realidade, mas 
sim, como afirma Portocarrero (2006, p. 203) a problematização e a 
busca da relação do sujeito consigo mesmo.
  
Foucault não trata os gregos como uma solução para nós, até porque, 
como afirma, eles tem seus próprios problemas. O uso dos prazeres e 
O cuidado de si devem ser compreendidos mais como uma maneira, 
encontrada por Foucault, de dirigir uma atenção aguda ao nosso pre-
sente, através de uma atitude e de um exercício de pensamento, que 
não se dirige à questão “quem somos?”, mas à questão daquilo que 
estamos nos tornando.
 
Com essa afirmação começamos a deduzir o que Foucault irá es-
clarecer a partir do conceito de subjetivação, pois a problemática está 
centrada justamente naquilo que o sujeito está fazendo de sua própria 
vida; e, portanto, no que se tornará. Sendo assim, Foucault (1984, p. 48) 
resgata o conceito da tékhne como forma de conduzir a própria vida.
O que quero mostrar é que o problema geral grego não era a techne de 
si mesmo, era a techne da vida, a techne tou biou como viver. Fica bem 
claro, de Sócrates a Sêneca ou Plínio, por exemplo, que eles não se pre-
ocupavam com a vida após a morte, o que acontecia, ou se Deus existe 
ou não. Não era realmente um grande problema para eles, o problema 
era qual techne eu tenho que usar para viver tão bem quanto devo viver.
 
Como já apontamos, o retorno aos gregos para Foucault é a base, 
a sustentação para a problematização da condução da vida que os 
sujeitos estão dando ao cuidado de suas vidas na contemporaneidade. 
Haja vista, que essa preocupação atravessa todas as suas obras, no 
que diz respeito a problematização dos sujeitos inseridos na realidade 
particular de cada um. Com isso, se abre a perspectiva também de se 
pesquisar os jovens como uma perspectiva de estudo do filósofo.
Eu gostaria de dizer qual foi o meu objetivo de trabalho nos últimos 
vinte anos. Não foi analisar o fenômeno do poder nem elaborar os 
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fundamentos de tal análise. Meu objetivo, ao contrário, foi criar uma 
história dos diferentes modos pelos quais, em nossa cultura, os seres 
humanos tornaram-se sujeitos (FOUCAULT, 1995, p. 231).
 
Fundamentado em suas próprias afirmações percebemos que 
a base foucaultiana, ou seja, o sujeito que ele busca nos gregos e de 
modo concreto na figura de Sócrates, que como já aludido, foi o que 
propiciou a novidade do pensamento de Foucault.
Essa constatação faz com que nos reportemos ao início deste 
texto, quando retratamos o diálogo entre Sócrates e Alcibíades, no 
qual percebíamos que a expressão conhece-te a ti mesmo é anterior 
ao cuidado de si. Porém, aprofundando um pouco mais esta questão 
compreendemos que o imperativo utilizado naquele momento não tem 
uma conotação direta com o pensamento filosófico. Haja vista, que o 
escrito estava na porta do templo de Apolo, vinculando assim, ao sig-
nificativo centro da sociedade, pois, de acordo com Foucault (2004, p. 
5) “[…] de fato, ele foi inscrito, sem dúvida, no lugar que constitui 
um dos centros da vida grega e depois um centro da comunidade 
humana, mas com uma significação que certamente não era aquela 
do “conhece-te a ti mesmo” no sentido filosófico do termo”.
Para se compreender ainda mais a importância do Delfos para a 
sociedade grega como o centro de tudo, Foucault (2004, p. 6) continua:
   
[...] medèn ágan (“nada em demasia”) quer dizer: tu que vens consultar 
não coloques questões demais, não coloque senão questões úteis, redu-
zir ao necessário as questões que queres colocar. O segundo preceito, 
sobre os engýe (as cauções), significa exatamente o seguinte: quando 
vens consultar os deuses, não faças promessas, não te comprometas 
com coisas ou compromissos que não poderás honrar. Quanto ao gnôthi 
seautón [...], significa: no momento em que vens colocar questões ao 
oráculo examinas bem em ti mesmo as questões que tens a colocar, 
que queres colocar; e, posto que deves reduzir ao máximo o número 
delas e não as colocar em demasia, cuida de ver em ti mesmo o que 
tens precisão de saber.
 
Foucault de forma inerente aponta três concepções: i. Nada em 
demasia; ii. Nada de muitas promessas; iii. Examinas bem em ti mes-
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mo as questões que tens a colocar. Como já citamos, o imperativo não 
tem nada de filosófico. Há somente uma grande alusão a realidade 
‘religiosa’ a Apolo.
É com Sócrates que essa alusão religiosa sai de cena. Pois, a 
partir da maiêutica socrática que Foucault esclarece por meio da obra 
Apologia de Sócrates, destacando que o processo socrático, na qual se 
exalta com propriedade no texto, ressalta o cuidado de si para se chegar 
ao conhecimento, resultado desse cuidado.
 
Primeiro, a atividade que consiste em incitar os outros a se ocuparem 
consigo mesmos é a de Sócrates, mas lhe foi confiada pelos deuses. 
Realizando-a, Sócrates não faz senão cumprir uma ordem, exercer 
uma função, ocupar uma posição (ele emprega o termo táxis) que lhe 
foi confiada pelos deuses [...] Em segundo lugar, [...] ao ocupar-se com 
os outros, Sócrates, evidentemente, não se ocupa consigo mesmo ou, 
em todo caso, negligencia, com esta atividade, uma série de outras 
atividades tidas em geral como interessadas, proveitosas, propícias [...] 
Terceiro ponto concernente a esta noção de epiméleia heautoû e suas 
relações com o gnôthi seautón: parece que a noção de epiméleia heau-
toû acompanhou, enquadrou, fundou a necessidade de conhecer-se a 
si mesmo não apenas no momento de seu surgimento no pensamento, 
na existência, no personagem de Sócrates (FOUCAULT, 2004, p. 10-13).
 
Substanciando este pensamento, Sócrates faz com que seus 
discípulos compreendam o próprio conhecimento de si. Aqui está a 
novidade socrática que Foucault (2004, p. 7) vincula ao cuidado de si, 
e que ele mesmo afirma:
 
O gnôthi seautón (“conhece-te a ti mesmo”) aparece, de maneira bas-
tante clara e, mais uma vez, em alguns textos significativos, no quadro 
mais geral da epiméleia heautoû (cuidado de si mesmo), como uma das 
formas, uma das consequências, uma espécie de aplicação concreta, pre-
cisa e particular, da regra geral: é preciso que te ocupes contigo mesmo, 
que não te esqueças de ti mesmo, que tenhas cuidado contigo mesmo.
   
Consequentemente, nas palavras do filósofo, o cuidado de si está 
vinculado ao conhecimento sobre si. Assim sendo, surge novamente a 
relevância da novidade do pensamento socrático e que está presente 
na obra Apologia de Sócrates. De acordo com Adorno (2004, p. 59):
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A importância de Sócrates vem, antes de tudo, do fato de que ele sabe se 
ocupar de si mesmo: ele é aquele que pratica a epimeleia heautou. Sem 
querer discutir essa noção, é preciso apenas observar que o cuidado de 
si deriva de uma tradição religiosa que o busca enquanto relação estrita 
e pessoal que o sujeito, ao preço de um trabalho de conversão de si, 
pode manter com a verdade. O cuidado de si funda-se no conhecimento 
de uma certa verdade que o próprio indivíduo aciona e que ele utiliza 
para transformar sua subjetividade.
Frente à afirmação de Adorno, o pensamento socrático faz um 
convite para que o sujeito volte a olhar para si, conheça a si mesmo. 
Nesta vertente, a temática sobre o cuidado de si, epiméleia heautoû, 
ganha destaque com Foucault, pois como já mencionado, sua preocu-
pação é com o sujeito em si e como ele se relaciona nos mais diversos 
campos em que está inserido. 
Realizando esse paralelo compreendemos a importância do 
retorno aos gregos que Foucault enfatiza, deixando claro que é com 
Sócrates que essa tradição ganha força e o cuidado de si se propaga, 
pois como afirma Foucault (1985, p. 50):
[...] é esse tema do cuidado de si, consagrado por Sócrates, que a filo-
sofia ulterior retomou, e que ela acabou situando no centro dessa “arte 
da existência” que pretende ser. É esse tema que, extravasando de seu 
quadro de origem e se desligando de suas significações filosóficas pri-
meiras, adquiriu progressivamente as dimensões e as formas de uma 
verdadeira “cultura de si”.
 
Peculiar é a atualização que Foucault faz a partir do conceito 
cuidado de si. Ou seja, traz para uma realidade própria o conceito e 
expande o mesmo como em um processo de cultura nos vários seg-
mentos da sociedade. Com isso, por ‘cultura de si’, Foucault (1985, p. 
85) continua afirmando:
[...] é preciso entender que o princípio do cuidado de si adquiriu um 
alcance bastante geral: o preceito segundo o qual convém ocupar-
-se consigo mesmo é em todo caso um imperativo que circula entre 
numerosas doutrinas diferentes; ele também tomou a forma de uma 
atitude, de uma maneira de se comportar, impregnou formas de viver; 
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desenvolveu-se em procedimentos, em práticas e em receitas que eram 
refletidas, desenvolvidas, aperfeiçoadas e ensinadas; ele constituiu assim 
uma prática social, dando lugar a relações interindividuais, a trocas e 
comunicações e até mesmo a instituições, ele proporcionou, enfim, um 
certo modo de conhecimento e a elaboração de um saber.
Realmente a ‘cultura de si’ se expandiu com o aparecimento de 
Sócrates, por relacionar o cuidado de si ao conhece-te a ti mesmo. Todo 
o processo até aqui sofre uma reviravolta, pois como já vimos, o foco 
era o conhece-te. Foucault reforça a novidade quando em sua obra A 
hermenêutica do sujeito, esclarece o aparecimento do cuidado de si 
socrático e pontua as repercussões que podem causar no sujeito e em 
suas relações:
 
Primeiramente, o tema de uma atitude geral, um modo de encarar as 
coisas, de estar no mundo, de praticar ações, de ter relações com o 
outro. A epiméleia heautoû é uma atitude – para consigo, para com 
os outros, para com o mundo. Em segundo lugar, a epiméleia heau-
toû é também uma forma de atenção, de olhar. Cuidar de si mesmo 
implica que se converta o olhar, que se conduza do exterior para... eu 
ia dizer “o interior” [...] Em terceiro lugar, a noção de epiméleia não 
designa simplesmente esta atitude geral ou esta forma de atenção 
voltada para si. Também designa sempre algumas ações, ações que 
são exercidas para consigo, ações pelas quais nos assumimos, nos 
modificamos, nos purificamos, nos transformamos e nos transfigu-
ramos (Foucault, 2004, p. 14).
   
Uma verdadeira síntese apresentada pelo filósofo, possibilitando 
assim, uma ideia do período histórico que foi instaurado no cuidado de 
si, haja vista que, “[...] o cuidado de si é um privilégio-dever, um dom-
-obrigação que nos assegura a liberdade obrigando-nos a tomar-nos nós 
próprios como objeto de toda a nossa aplicação” (FOUCAULT, 1985, p.53).
E assim, para Foucault, o ponto de partida de suas análises, refe-
rente ao conceito do cuidado de si, está na obra Alcibíades. E, por meio 
do diálogo socrático, muitas foram as novidades que Foucault retoma 
e procura esclarecer na obra A hermenêutica do sujeito. Em suma, por 
meio desta obra, Foucault faz questão de apresentar a grande teoria 
do cuidado de si, como base, e também o ‘recobrimento’ que ele afirma 
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na Aula de 17 de março de 1982. Deste modo, segundo Foucault (2004, 
p. 507-508):
 
É neste sentido que, no seu desdobramento, o diálogo Alcibíades mostra, 
ou melhor, efetua o que se poderia chamar de “recobrimento propria-
mente platônico, recobrimento da epiméleia heautoû pelo gnôthi seautón 
(do cuidado de si pelo conhecimento de si). É o conhecimento de si, é o 
imperativo “conhece-te a ti mesmo” que recobre inteiramente e ocupa 
todo lugar liberado pelo imperativo “cuida de ti mesmo”. “Cuida de ti 
mesmo” quererá finalmente dizer: “conhece-te a ti mesmo”.
 
E assim, para Foucault, o cuidado de si na obra Alcibíades é a 
própria teoria do cuidado de si (Foucault, 2004, p. 41), pois como 
destaca Muchail (2008, p. 245), engloba todo o sujeito e suas relações.
 
Para cuidar de si, Alcibíades deverá conhecer a si mesmo; para conhecer-
-se, há de conhecer o divino; conhecendo o divino, conhecerá a sabe-
doria e, portanto, o que é a justiça; assim, somente assim, Alcibíades 
poderá ser o bom político capaz de governar a cidade. Ou dito de outro 
modo: a formação do político requer a ética do cuidado de si; o cuidado 
de si requer a relação amorosa com o mestre; conduzindo o discípulo 
ao conhecimento da divindade, o mestre cuida de quem cuida de si.
  
E, Foucault (2004, p. 301), nesta fundamentação sobre o cuidado 
de si, afirma que “[...] na obra Alcibíades, temos a primeira formulação 
teórica e sistemática. Assim, juntamente com Foucault é possível voltar 
as fontes e perceber a força do cuidado de si, pertencentes a particula-
ridade dos sujeitos”, o que o filósofo irá também chamar de ‘tecnologias 
de si’. Pois, como evidencia Castro (2009, p. 413):
 Com as tecnologias de si bem fundamentadas, um outro proces-
so se desencadeia, ou seja, valor do outro, como dedicação do cuidado 
de si, o que para Foucault é um grande fator e que Deleuze retrata com 
propriedade:
A novidade aparece posteriormente, aproveitando-se de um “desloca-
mento” duplo: quando “os exercícios que permitem governar a si mes-
mo” se deslocam ao mesmo tempo do poder como relação de forças e do 
saber como forma estratificada, com código de conduta. Por um lado, há 
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uma “relação consigo” que começa a derivar-se da relação com os outros; 
por outro lado, igualmente, uma “constituição de si” [...] Essa derivação, 
esse deslocamento devem ser entendidos no sentido de que a relação 
consigo adquire independência. É como se as relações do lado de fora 
se dobrassem, se curvassem para formar um forro e deixar surgir uma 
relação consigo, constituir um lado de dentro que se escava e desenvolve 
segundo uma dimensão própria: a enkrateia, a relação consigo mesmo 
como domínio, “é um poder que se exerce sobre si mesmo dentro do 
poder que se exerce sobre os outros” (quem poderia pretender governar 
os outros se não se governa a si próprio?). (2006, p. 107)
 
Ou seja, entre Alcibíades e Sócrates percebemos essa relação, pois, 
o outro, Sócrates, é que o instiga a perceber as necessidades de um cui-
dado de si para bem governar. E essa relação Deleuze (2006) esclarece 
por meio do termo enkrateia, presente na obra: História da Sexualidade 
II - Uso dos prazeres, como um processo ascético de olhar para si, ou, 
como prefiro, a possibilidade de exercer um poder sobre si mesmo. 
Assim sendo, evidencia cinco características próprias, para este termo:
 
1. Esse exercício de dominação implica, em primeiro lugar, uma relação 
agnóstica [...] 2. Essa relação de combate com o adversário é também 
uma relação agonística consigo mesmo [...] 3. Uma tal atitude “polêmica” 
a respeito de si tende a um resultado que é naturalmente expresso em 
termo de vitória [...] 4. Essa forma autocrática se desenvolve segundo 
diferentes modelos, especialmente dois: o da vida doméstica e o da 
vida cívica [...] 5. Para exercitar-se para essa luta, é indispensável uma 
ascese. (Cf. FOUCAULT, 1984, p. 60-69)
 
De natureza igual, o sujeito é quem determina o poder sobre si 
mesmo. E Foucault, ao aprofundar a obra Alcibíades e a problematizar 
o cuidado de si, ressalta a presença do outro, como base que irá con-
duzir o sujeito ao cuidado e ao conhecimento de si. Assim, toda esta 
compreensão do pensamento de Foucault ajudou-nos nas análises das 
narrativas (auto)biográficas, tendo em conta que todo o aparato teórico 
apresentado pelo filósofo aponta para novas perspectivas e compreen-
sões. Pois, analisar os processos de subjetivação de jovens inseridos 
em uma determinada proposta curricular, faz com que se perceba o 
‘poder’ do currículo como forma de materialização de tantos outros 
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aspectos que atravessam o ‘eu’, ou seja, as particularidades de cada 
um dos jovens estudantes da pesquisa.
Dessa maneira, esse ‘outro’ que aqui caracterizamos pelo currí-
culo e que atravessam as histórias de vida dos jovens, faz com que seja 
possível pensar, pois, os jovens podem responder a esses outros, como 
também, podem ser desterritorializados em suas próprias convicções no 
processo do cuidado de si. Assim, Foucault destaca a presença do outro, 
isto é, aquele que apresenta o caminho para o cuidado de si, podendo 
se abrir a processos de subjetivações ou de singularizações. Haja vista 
que, ao citar Sócrates, salienta que foi outro para Alcibíades e por meio 
de todo o processo que já apresentamos aqui, ou seja, o cuidado de si 
passa a ter uma nova conotação, enfim, se precisará de um outro. Pois 
o cuidado de si é, “[...] com efeito, algo que, como veremos tem sempre 
necessidade de passar pela relação com um outro que é o mestre. Não 
se pode cuidar de si sem passar pelo mestre, não há cuidado de si sem 
a presença de um mestre” (FOUCAULT, 2004, p. 73).
Assim sendo, Foucault, na Aula de 13 de janeiro de 1982, ressalta 
a presença do mestre no processo do cuidado de si. Alcibíades por seu 
status, seu poder, sua beleza, foi procurado por muitos. Sócrates tam-
bém o procura, mas não com uma pretensão de crescer, pelo contrário, 
vai ao encontro com maestria, o que Foucault ressalta como o outro 
sendo capaz de levar o sujeito a quem se aproxima a olhar para si e 
consequentemente, cuidar de si. Assim, Foucault (2004, p. 73) afirma:
   
[...] o que define a posição do mestre é a que ele cuida do cuidado que 
aquele que ele guia pode ter de si mesmo. Diferente do médico ou do 
pai de família, ele não cuida do corpo ou dos bens. Diferentemente do 
professor, ele não cuida de ensinar aptidões e capacidades a quem ele 
guia, não procura ensiná-lo a falar nem a prevalecer sobre os outros, 
etc. O mestre é aquele que cuida do cuidado que o sujeito tem de si 
mesmo [...].
 
Por meio dos escritos platônicos, sabe-se que Alcibíades recebeu 
a orientação de inúmeros ‘mestres’, que provavelmente ensinaram 
técnicas para ganhar reconhecimento. Porém, com Sócrates chega a 
afirmar que tudo ainda desconhecia. E Foucault fortalece a importância 
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de um bom mestre, afirmando que, o outro ou outrem é indispensável 
na prática de si (Foucault, 2004, p. 158). Chegando ainda a citar na Aula 
de 27 de janeiro de 1982, três tipos de mestre, ou em outras palavras 
modos de ser outro:
 
Primeiramente, a mestria de exemplo. O outro é um modelo de compor-
tamento, modelo transmitido e proposto ao mais jovem e indispensável 
à sua formação. Este exemplo pode ser transmitido pela tradição: são 
os heróis, os grandes homens que se a conhecer através das narrativas, 
das epopeias, etc. [...] O segundo exemplo é a mestria da competência, 
ou seja, a simples transmissão de conhecimentos, princípios, aptidões, 
habilidades, etc., aos mais jovens. Finalmente, terceiro tipo de mestria: 
é a mestria socrática, sem dúvida, mestria do embaraço e da descoberta, 
exercida através do diálogo (FOUCAULT, 2004, p. 158).
  
A partir desta afirmação, e de modo mais concreto o terceiro 
tipo de maestria, o importante é reconhecer o seu próprio ‘não saber’, 
reconhecer-se primeiramente para ir ao encontro do sujeito (cf. Fou-
cault 2004, p. 159). E com isso, Foucault inicia alguns questionamentos 
referentes a alguns modelos que enquadram o sujeito, haja vista que 
o processo socrático não é institucionalizado, pelo contrário é novi-
dade. Pois, Foucault questiona: “[...] qual é, pois, a ação do outro que 
é necessária à constituição do sujeito por ele mesmo? De que modo 
vem ele inscrever-se como elemento indispensável no cuidado de si? O 
que é, por assim dizer, esta mão estendida, esta “educação” que não é 
uma educação, mas outra coisa ou uma coisa a mais que a educação?” 
(Foucault, 2004, p. 166). 
São pertinentes os questionamentos do filósofo, pois primei-
ramente ele chama de maestria, para posteriormente afirmar existir 
alguma coisa um tanto perturbadora no princípio do cuidado de si 
(cf. Foucault, 2004, p. 16). Porém, ao analisarmos essas inquietações 
foucaultianas como pontos chaves dos modos de subjetivação, compre-
endemos que pelo método socrático a relação com o outro conduz o 
sujeito ao cuidado de si, que será conduzido posteriormente ao seu ‘eu’.
Portanto, nesta perspectiva foucaultiana o cuidado de si irá se 
evidenciar com o cuidado e a presença do outro. Nas palavras de Fou-
cault: “quem se ocupa consigo […] torna-se capaz de ocupar-se com 
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os outros. Há, por assim dizer, um vínculo de finalidade entre ocupar-
-se consigo e ocupar-se com os outros. Ocupo-me comigo para poder 
ocupar-me com os outros” (Foucault, 2004, p. 216).
Desta realidade do eu, do si mesmo, pelo outro, Foucault faz men-
ção ao conceito de reciprocidade, na qual como afirma Ortega (1999, 
p. 126), “sem a presença do outro não se pode produzir nenhum auto 
relacionamento satisfatório; o cuidado de si precisa do outro”.
Enfim, com a ajuda de Foucault compreendemos que o ‘eu’ 
do cuidado de si se dá somente a partir do outro. Ou seja, como ele 
mesmo afirma o outro é a condição necessária para que o cuidado e 
o conhecimento sejam realmente evidenciados e fortalecidos no eu 
de cada um, o que auxiliará no processo de compreensão de como 
acontecem os processos de subjetivações e, ou, singularização na vida 
dos jovens estudantes, sujeitos da pesquisa.
Considerações Finais
O verdadeiro ethos filosófico é um certo trabalho sobre si que lhe 
permite escapar à mediocridade da vida cotidiana sem no entanto 
ceder à tentação de fazer deste trabalho a busca de uma 
transcendência ilusória (DELRUELLE, 2004, p. 22)
   
Ao longo de uma caminhada, o objetivo é sempre chegar ao 
destino. Assim, a discussão que aqui traçamos objetivou compreender 
os conceitos de cuidado e conhecimento de si, do mesmo modo como 
os sujeitos chegam a uma possível singularização. Deste modo, com a 
base do pensamento foucaultiano o sujeito é atravessado por modos 
de subjetivação que poderá constituir para si éticas próprias, ou seja, 
singularizações. Porém, não de uma forma estática, mas com contínuas 
mudanças na constituição do sujeito por si próprio.
O cuidado de si, explorado e apresentado pelo filósofo, é a base 
para compreensão dos momentos de subjetivação e constituição ética 
de si, que perpassa toda a vida dos sujeitos. Assim, como afirma Fimiani 
(2004, p. 111), a noção do cuidado de si “[…] constitui o conceito cen-
tral da ideia foucaultiana da condução de si e do dever ético da força”. 
Sendo assim, é impraticável se trabalhar o conceito de subjetivação e 
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ética do sujeito sem antes não se problematizar o cuidado de si. Deste 
modo, como Revel evidencia, que essa fundamentação:
 
[...] é uma retomada da epimeleia heautoû, que se encontra, em parti-
cular, no Primeiro Alcibíades de Platão, indica, na verdade, o conjunto 
das experiências e das técnicas que elaboram o sujeito e o ajudam a 
transformar-se em si mesmo. […] Na Antiguidade Clássica, o cuidado 
de si não se opõe ao cuidado dos outros: ele implica, inversamente, 
relações complexas com os outros, porque é importante, para o 
homem livre, incluir em sua ‘boa conduta’. […] O ethos do cuidado 
de si, portanto, igualmente uma arte de governar os outros, e, por 
isso, é crucial saber tomar conta de si para poder governar bem a 
cidade […] (2011 p. 138-139)
  
Nesta relação, Deleuze (2006) na obra Foucault, explorando o 
conceito de subjetivação, afirma que a relação consigo mesmo é que 
marca das dobras, ou seja, uma nova relação que o sujeito realiza para 
consigo mesmo.
[...] há quatro dobras, quatro pregas de subjetivação – tal como os quatro 
rios do inferno. A primeira concerne à parte material de nós mesmos 
que vai ser cercada, presa na dobra [...] A segunda dobra é a relação 
de forças, no seu sentido mais exato; pois é sempre segundo uma regra 
singular que a relação de forças é vergada para tornar-se relação consigo 
[...] A terceira dobra é a do saber, ou a dobra da verdade, por constituir 
uma ligação do que é verdadeiro com o nosso ser, e de nosso ser com 
a verdade... A quarta dobra é a do próprio lado de fora, a última: é ela 
que constitui o que Blanchot chamava de uma “interioridade de espera” 
(Cf. DELEUZE, 2006, p. 111-112).
  
O que antes pelo poder e o saber eram agentes ativos, depois do 
cuidado de si apresentado por Sócrates, desenvolvem a constituição 
de si, ou seja, agora o poder e o saber se atravessam chegando a um 
relacionar-se entre ambos, por meio do cuidado de si. Por isso, como 
afirma Foucault (2004, p. 306), é imprescindível que nos processos de 
subjetivação dos sujeitos estejam presentes:
[...] tantos empenhos para reconstituir uma ética do eu, nesta série 
de esforços mais ou menos estanques, fixados em si mesmos, neste 
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movimento que hoje nos leva, ao mesmo tempo, a nos referir incessan-
temente a esta ética do eu sem contudo jamais fornecer-lhe qualquer 
conteúdo, é possível suspeitar que haja uma certa impossibilidade de 
constituir hoje uma ética do eu, quando talvez seja esta uma tarefa 
urgente, fundamental, politicamente indispensável, se for verdade que, 
afinal, não há outro ponto, primeiro e último, de resistência ao poder 
político senão na relação de si para consigo.
 
Foucault apresenta o conceito subjetivação e da constituição ética 
de si, centrando o pensamento da liberdade, afirmando ser uma tarefa 
urgente e fundamental na relação de si para consigo. Porém, não se 
chegará a lugar nenhum, como afirmado acima, se não houver uma pro-
blematização referente ao cuidado de si. Essa problematização, afirma 
Foucault (cf. 2004, p. 232), “[...] é o que permite tomar uma distância 
em relação a essa maneira de fazer ou de reagir, e tomá-la como objeto 
de pensamento e interrogá-la sobre seu sentido, suas condições e seus 
afins”. Haja vista, que a problematização na perspectiva de Foucault (cf. 
2004, p. 235) leva o sujeito à invenção de novos estilos de vida com o 
potencial de constituição de novas relações sociais e, portanto, de uma 
nova organização societária.
E mesmo que essa realidade gerasse, nas palavras de Miskolci 
(cf. 2006, p. 235), um ‘pânico social’, para Foucault isso não é pecu-
liar, pois a grande novidade do cuidado de si está justamente em ser 
diferente, gerando assim, a partir de Sousa Filho (cf. 2008, p. 17), “[...] 
uma transformação do sujeito como objeto de saber, objeto de sua 
própria verdade, sendo a liberdade construída num processo, numa 
vida construída na maneira como cada um determinar”.
Sendo assim, na ótica foucaultiana, pelo cuidado e conhecimento 
de si a problematização expande a possibilidade de criar modos de sub-
jetivação levando o sujeito a viver uma liberdade muito mais concreta. 
Ou seja, longe dos enquadramentos da sociedade, e consequentemente 
para esta pesquisa, longe dos engessamentos curriculares.
Portanto, o cuidado e o conhecimento de si conduzem o sujeito 
a problematizar sua própria existência. Gerando um sujeito crítico, ou 
seja, como entende Foucault, crítico é aquele que se questiona sobre a 
liberdade para poder conduzir sua própria vida. Assim sendo, por meio 
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da liberdade o sujeito estará aberto às possibilidades de subjetivação 
e afastando o sujeito cada vez mais dos enquadramentos da sociedade. 
Com base nas palavras de Foucault (2004, p. 396): “a liberdade é a 
condição ontológica da ética pessoal, pois leva o sujeito ao cuidado e 
ao conhecimento de si”.
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